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    PRÓLOGO




    Nordeste do Brasil, primeiros meses de 2004.




    São aproximadamente sete horas da manhã e sigo para a secretaria da escola onde trabalho. As ruas estão todas molhadas, com uma poça de água aqui e acolá. O cheiro da chuva toma conta de todo o ar e que cheiro maravilhoso!




    A escola está em período de férias e os funcionários da escola revezam na secretaria, trabalhando na efetuação das matrículas dos alunos para o ano letivo que se iniciaria dentro de poucos dias.




    Chego ao local de trabalho e tudo parece normal. Algumas horas se passam, sem muito movimento dos pais dos alunos e de repente alguém chama à entrada da secretaria. Era um homem, de meia altura, pele morena e cabelos escuros. Suas roupas e semblante já retratavam sua vida difícil, mesmo antes dele abrir sua boca.




    Sua fala foi rápida, mas profunda. Ele aponta para uma árvore bem perto da entrada da secretaria e eu estico bem meu pescoço até meus olhos conseguirem encontrar sua mulher e seus filhos, maltrapilhos, com frio. Ele explica que passaram a noite ali e que estavam passando fome. Nessa hora, meu coração se parte ao meio de tanta tristeza.




    Rapidamente explico que tenho muito pouco dinheiro, mas que se quisesse comida eu poderia ir até minha casa buscar. Ele aceita imediatamente. Pronto, meu coração partido começa a se juntar de novo! Peço para um colega permanecer no meu lugar enquanto iria até a casa de minha mãe buscar comida.




    Em poucos minutos já estou voltando com algumas bananas e biscoitos nas mãos, caminhando bem depressa, ansioso em dar aqueles alimentos para a família.




    Entre um pulo e outro de poça de água vejo um conhecido que tinha me encontrado no dia que fiz um concurso público federal meses atrás.




    - Emanuel, tudo bem?




    - Opa, tudo em ordem.




    - Rapaz, aquele concurso que nós fizemos... você disse que não tinha passado por uma ou duas questões, não foi?




    - Foi sim. Por quê?




    - Não está sabendo? Anularam umas questões. Será que elas não seriam as necessárias para você passar?




    - Meu irmão... Vou olhar! Valeu!




    Naquele momento, nasce no meu coração uma chama de esperança, intensa, que segue queimando em meu peito enquanto retorno até a secretaria e entrego a comida àquele senhor. Ele fica muito agradecido e sai com sua família.




    Meu coração agora estava totalmente remendado e ainda mais, em chamas! Será que essas questões anuladas me trariam a vitória no concurso?!




    Fecho a secretaria para o horário de almoço e corro para a casa de um amigo meu que tem internet banda larga, pois não tenho acesso à internet em casa e sequer na secretaria da escola tinha – internet era artigo de luxo no início dos anos 2000.




    Depois de uma longa caminhada de mais de 30 minutos a pé, já na casa do meu amigo Ivo, sento à frente do computador e acesso o site da empresa responsável pela aplicação do concurso.




    Para minha maior surpresa, não só há a informação de três questões anuladas como também a empresa acabara de disponibilizar o resultado final do concurso! Inicia ali um turbilhão de emoções! E agora? Vou direto para o resultado final ou checo se as questões que foram anuladas tinham sido questões que tinha errado na prova? Decido checar as questões!




    - Ai, meu Deus, a primeira questão anulada foi uma que eu tinha errado! Já a segunda eu tinha acertado, então não serve para mim! Só falta olhar a última questão... se eu tiver acertado essa questão, vou ter perdido o concurso por uma só questão e a dor será maior ainda. Vou logo pro resultado final... seja o que Deus quiser!




    Clico no link e sai o resultado: PASSEI! Ajoelho-me no chão, agradeço a Deus com as mãos voltadas para o céu, abraço meu amigo Ivo e choro muito!




    Saindo pela porta de casa, não tenho mais forças para caminhar e chamo um mototáxi, que me leva até o centro da cidade, onde há vários telefones públicos – nessa época, celular era coisa de rico. Uso o resto do meu dinheirinho para comprar um cartão telefônico e naquele orelhão ligo pro meu pai para dar a melhor notícia de minha vida profissional.




    - Pai, depois de tantas derrotas, tantas portas fechadas, minha vitória chegou - agarro bem fortemente o telefone e choramos juntos.
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